NATAL DE soa 


V SÉRIE N.º 98-10 2 ESC. 


ANO XUI—V SÉRIE-N.: 9:10 Listoa, Dezembro de 1025) 


ESTA mevisTA são mi is comem aemacrobes Err 
Chats, VIVE AFESAS DA Devicação DE ERG SALGUEIRO, DR. (Lis DOU 
DOS Sis Amigos E to ABOnADORES, VISA GUIMARÃES, DRM. GOMES DOS 
ao ITURTO DE-BEM sENvim Ad LE SANTOS É REBELO DE BETIENCOURT. 
THAS ANTES PONTERCESAS, 1O- 

DOS (s AUXÍLIOS, nl erdrras Dã 
ASSINATURAS, São DEsTINaDOS EX- 
E À SEA meistoaia E 

expusão 2575 


VISADO PELA COMISS DE CENSURA 


an ALEGROS Ea 


om AR TO e Ee iaterromprado-e): — Ou ns maliciosos 
Ea (contomendo) = — 
lergas e imfeligéo: E a que sufoco à melicio dos ontrea. Oem, como jé se ui tempo 
em gue & more era eschaivo da mulher, É mo provável que seio, 
To os, sema bomegninha de Seve, de sola estreia e agotãs O homem quem fesha de mportor ola o passa 
adéims Jango). malica + ne raio é dle o multada. 


Camersam apenas separados por ce £o felofônica Eles Dual! Você, engenece! O aúlrimento coflicum teme 
Ed en o próprio da vlher, e se pm 
— Lógica... aéria domo, Ecamos coládos, gundo 


nos malciam & sá por ve igor 
que o ssêncio É de ouro. 

ela -— folaho? Se m she 
Uscia ftuae de ouro mu tices 
es enãa, ou medos! 

É são vio, a ne 
verem oil para cur e ola 
para ver ua ceia Meca Eugênia 
Gu ex conheço me 


Fes — A, ai, Né ques, 

esa lá E a Mia Ennio 
Elac— Ab, é cock ficando? 

“aba E 


Maria Bia (Firões do Siba, 


mo 


AO LEITOR 


Movidos. pelas solicita 
ques de vários Amigos da 
ÁLMA NOVA, que não se 
esquivam sequer à sua Con- 


la irfnição matéria, pasta 
Ele trepreemniço Lo — Mas esta desde hoje u publi- 


carse, são apenas semés. 
iraimente, como hutiamos 
ria, mas meato 
de e com à possivel regula: 
riaader o 4 
O ECO NACIONAL, pu- 
blicâmo-lo, não em suplec 
mento, “pôr desnecessário, 
mas na página gráfico, que 
aee fefmado 1 O 
Eravissima crise que 
todas Fis classes” airaves- 
Sam, obrigemos a restri 
go másero de poginas, 
e forma à que possamos 
dimleuir também "o. preço 
das astinttaras, pra que 
Este Se não façá Sentir nos 
Tais modestos orçamentos. 
Confamos, no entanto, 
na dedicada ooperação de 
todos a quem nos dirigimos. 
O fase, Jia saiem 1 
de Fevereiro. 


A REDACÇÃO. 


lodo E vem enche, Maria E 


—O qe 


ri 
E E — Não adinira, os bo 
mem cengengende. see 25 
Bm 


É q aero vma E 


Caça de Martinho da Fonseca 
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A LIM A 


e. 


Eshca, Dezestiheo de 1928 


NOW A 


Conto para o Natal 
por EDUARDO FRIAS 


Must. 

“Entreahcia os olhos, nunia feliz iniolência sentia 
a into venteça de Estecar o mundo. Todas às cui 
das em redor presunto xspecão diimima súbita cova” 
cão “de simpatia, ama envolsência carinhosa. eliamas- 
díaco para a confitêntia o. vendadeiro caminho, uu das 
imiras slahas da prece joe corados à felicidade. O 
e pequenino iuaro de ade, und trava ua ir, 
Forme um nuverso. 

ul terre is clio: essa que He fagime 
sta impresa ta sato, a drraliação de pen 

dente Es e Rr momento toda apa vid, 
Sicida aê cotáoo enbimega-ae cr negraumes de pesa” 
dio, Como fora possivel, ds que era air Bommem culto; 
ge era um artiaha, supitar Uma existência fã cruel. 
ti fora da Belvea, tão longe dos ingrados afectos quê 
<5o a tica lógica da Vida: 

Quinto ame, de leitura interes é de fantasia pru 
loss; para lar A, ecnoião, para err um mon: 
selo de vaidade e deserehea, para toi ele penetrar 

ambient de Lnvemanai destalos, gude Errata 
um penumbras múrhidas, sttgalares Eguras de mulher 
es existes para Ísto, ionertara da ces paieraas 

sara fome o conhecera todo 0 lodo que niicerça a 
it ambições? 

Tatinilvanieate deixara escapar de nóvo esta nvo- 
unção, ento trança feliz, meros ante à alegra do 
dribguedo Boro e um DOvo fuso de pares e de sine 
piedade io roçar & Faocha lsiia de am jp 
Fo e Uma roseira, branqueaado: sob a 
Abislericas acoto  quinlea do calar e da [9% du sol Eca 

euros edmeno da luz é do exfor que tornava 
“mala para, a bewucura do linho, que depois 4 entolredia 
mim ama bospilalidado. É a “le tm mundo 
moto prommeguia no set espírito deslumbrado: A e 
morimento, o calor, são intinilas e octillas Irradiações 
e emu” E Tanto tempo vem remiprvender o 

ec So tn e liar em redor, procurando Intenllcar a 
“legria, butcando 4 von os eb pensamentos, 
& vi, Jato À cama, uia Hr de sol. Nunes vira neeiar 
grado astro. Núhea.u n0l tivera para le caca exe 

pão de nO e do eira, Parade narra Em 
lapela de lu, Pato o se adarto por ue pesdigioso 
nlingre do carinha de sum min. SO ali, natodle quartos 

b as fraves da casa, onde nasceu, onde sum mãe resou 
Pe, le tando dé con a ua sência 0 se eve 
ra sã. esperado e mignon temtra 

Sie 

“Agora como que chamara por-ela. Não podia reter 
ebstnho Insana Helicidada. Hresisava di opariir Eeto 
ietínle momento dh primeirs manha em que despestou 
ia casa paterna. Depuis, tinha. médo do acordar de 
“ima fa felatema. porque lhe e à sua sima 
dalçez não imeceréate tão encanh ão de um 
mino falão.. Pocaram na porta. Ele teve um grande 
agito de ali, nm Del ria e nt me, aplica 
de belves, a potermecila claridade do sol. 

a pts este Sã esto costnte de star 
ao pode nést 

“Ee não púde responder. Duas lágri- 
voe fra or esa ja 

“A ão aconehegonlhe 4 roupa. Valta- 
it dad jane Ainda era mio pio não 
firaimenta, pura éle, (Qdo ficasse deifado, 

cidade. Ele halhoe 


ati funde eutno ma. dor: 


ato Elo Do, Ho pls. 
E Doeme o. pensas 
tn eo Es 
— Visies pencurmeniõa, inha sie, seu 
nho q a pa E) 
po tiê desemsçar, “Vens 
vevito Palio co 
=. 


JE Beou aoncião e cntão a shi, sentado na 
cama e as olimatadas, suspirou * 

Deves ler sofrido muito... 
Bu agora não sei falar dio... Estou aqui lho 


eo 
das à verdão que soimésto... Hu gjnero qua 
contes... Para o dissuadir a confidência, ela dá no 
Cesto "À vor uma expreseão jovial À sta delicada 
Sroeia de irilher + de mix encontrou Este prletonte 
curiosidade e de (ntima satisfação de afetto maternal, 
o, one tt pa tuo dl má qe 
nem me queres dizert... Minhas algusn, qualquer cole 
Cr que pensação, coli perieras 
tenta paes ep pao o FOR EA em 
tentaça pois qa Um Pope E 
maneira de aliviar. goÃo Ea 
Ade sorria e encontros esta réplica: 
À Então mestra-nie Esses pápéls, Queso ver a ya. 
VE ão tenho cof ii ppt. 
TR mãe ri fovenato no Meo Mio tee 
azia to contação 
“São fu perdeto à tua alma? 
Ele rntristeteu mais ante a eaperuda. premia. 
ec cs, pa mo rd aa da me 
cedem, sem estabilidade. Atguns disses papéis, ande 
pas fato da Tania ala, meant te o Hã Pede 
ou não livesserm sido queimados, como Jenha de fogão; 
Bo de polca mantra 
Ei 
Topda vergonho. Estavam ainarrotados, sujos 
Poe ando dota raid a tu 
SÊ remiade eveontrmou tl, atada mais fóue, 
Fazse um comovido silêncio, à silêncio do uzio 
das rolas que desapareenram. Súbita sido tem Wma 
inspeção. "Seus olhos iluminam, curiosos, penta 
de ge da nicinhação. 
Ouve! Tu, nessas roisas em que paseste multo, 
dat gl no papel agia ves ua de lua ão? 
E unca. 
Não soube mentir. Sem saber púrquê, setitia um 
nela pão 


do 


— Nunca erocaste a memória de Lei avô, pará ins. 
pirar os teus actos, e fe ensinar à robnistecee à tda alma ? 
Com nma inexplicável alegria, êle voltou a ex 


— Nunca! 


nada da tna alma... 


Ne-fstuvo mimus- AS CARTAS DE AMOR EM PORTUGAL, veio Di Jiro Daio Em) 


“ 
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Algumas palavras sôbre Arte Portuguesa 


er NUNO CATARINO CARDOSO 


Azulejos, Portas e Janelas Manuelinas existentes 


NO ALGARVE 


ria ad Meo Na ep do DR 
a ação fu da aaca d  p 
nd Po aa 
as Cr Ra po qa 
atmenidade do seu elima privilegiado. 

Possuindo alguns dus úmuls belos e rastos pano 
e fp A 
Fóia, ou do Promon: Sagres, onde n terra aca- 
tan = nro Seo 
on O tar ep 
o ela sabe produzir, o Mgurve também se pode ufa- 
pi a 
Ed prq 

Sa RE ro RR 
QU AR pie 
Hg adro 


gol o púnto de vista artígico, o Alesrie não 
ullrapáseo o. Alentejo. possue, ladavia. roma éle, vá- 
rios espeeimens de arte mantelina. lho, portuguesa, 
espalhados pelas suas cidades, vilas e aldeias, coma 
se val oe ilestas despretencinsas notas, traçadas ao 
enreer da pena e que não tém outro fim que perstar 
uma pequena eoiimbotção pur o estudo da ari na. 
clama e comumvar à que exueti, quando tratei de 
esti 8 janelo amtmgelons a E que a ave Tome 
na deixo em Portugal múitos vestígios, de morte à 
sul, em mnnifestações alados é Inconfandiveis que nos 
honras sobremodo, 
O lente, enho as nossas restantes proxíncias, 
fala elonbentemente ta bravura e do beroismo porta: 
tês, Por isso, não polia deixar de ter, principalmente 
e ns frio, onde ve alevanhos a Urca o a FÊ pero 
log em fora, vestígios de arte manvelina. 
Ennmerá-los o a algums azulejos, tão 
como tie hiapabo-áribes do Museu de Faro. 
me proqus. peiteiplando por 
Almfeot— À oligo, Bolfum dos romanos, cu Al 
tm ah Albnora: dos árabes. tem também a sua. 
do. Relógio. Fuidho dada custa do focal, por D. Ma- 
adel À, cam 1506. À ava Tireja da Misericórdia. em éstilo 
tem utia porta mauuelina, com à Cris de Aviz. 


oque 


Aeantarifha — Situada na encosta de uma colina, 
Alenntarilha é uma dás aldeias mais afegres e pitores 
cas de Portugal, A Jereja Matriz, de 3 naves, tem abó- 


Jada mannélina. - No ireo triunfal há Cruzes de Ceisin. 
Reçestem q baplistério « a Capela-Már azulejos. 
“Amit, — À Tereja de San-Losrenço de Matos de 
Alpátril possuo bailes asusios que decoram as par 
redes, os altares, rte.. Na Capriacldr há um grande ve 
Rist de azulejos, datado de 179). 
tec À ria atri de Alto. que duto de 1518, 
entra iailejos azuis e bramios o Xv. 
anselea, 


muelina, tem sima curiosa poria deste estito. 


mentos da Renascença. Na Caprla-Nór há sculejos 
poliecômiros do século xviit. 

Euro, — Fato é à cidade mais meridional de Porta- 
al, Capital do Algo, a um conquista. 
da hos monros por |. Afanso HH. em 18. U sei foral 
foi dado por D. Manitel É em 15, e elevúdo x cidade, 
em 1580. por 1. João HL.- Sofrea munito com os terra 
motos de 1755 0 Í782, eem 1566 quási que foi destruida. 
polos ingleses, comandados pelo duque de Essex. 


dida em 1191, só meio século depois 
invencível 2. Io Peres Carreia. Di m 


do, mesmo estilo que ladelam a Capela Nr 
Dienekigue. — Monchique, à sintra do Algareo, fia 
siluada entem as Serras da. Faia e da Pievla, à 865 ime- 
tros de altitude. À Igeeja Slatriz de Moochiqu apre 
senta um portal » tárias portas em estilo manuelino é 

Delos aculrjos poficrúmicos de maçtvoca. 
Da Fim IM metros de altitude) gozu-se um paino- 
ferou eúmo um dos mais soberba 


Purtitoio.— Portiinão fica Da margem direita do 
Arade. São belos seis arredores: do século avi bs 
da nave da Igreja Matriz. 
Santa-hudrômra de Nexe. — SontasBirhara de Nese 
uma  cariosa o siluada. entre te morros da 
Goláica + de Guelhim, A sus Lereja é em estilo gótico, 


a 


destacando-se: pelas: sous lasridon, o arco oval da 
Capelediõe. À lureja e à Sucristia ostealam arulejos 
De Sata tata de ese alé Faro. eneralrae tm 


can Ge 


Ladelam-na a coróa real 0 as tcmas. 


gens é o mais belo exemplar da 

Ginda amleins policrômicos na Capela 
do Senhir dos. Passos, ro datados de 1748, na do San- 
tíseimo. A Igreja de Santa-Maria do Castelo, onde jur 
do de TA 6 e a O canada 


deseo eis flat: tonto 
PER como tento nacoe 
de Ss e 
DS Eae 
Esses 
ERES 
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PAISAGENS DA MADEIRA 
E JARDINS ENCANTADOS E 


Crônica por ADOLFO 


todos estes jordis 
€ todas estas ns € outras, quêr dentro do 
Funchal, quér fora da cidade. extasiando os espiritos 
sonhadores 


rio que foi de episúdios galantes da crie francesa 
da lempo de Madame Dompedour, estetla à iluminar 
um ciclo de arte e a sugerir o estilo Luis XVI, o 
que afirmo contráriamente óqueles que atribuem à 
favorita real a origem do anterior estilo, denominado 
Láis XV, ou Boucher. 

Perduram, igualmente, nes estrofes de enemora- 


FARIA DE CASTRO 


dos vales, és jardins de Sevilha, escas doiradas gr. 
noldas dos de Guadolquivir, cheios da 
pegã do Andaluzia ardente 


Os jardins da Madeira merecem pórtas que os 
lowvém e panegiritos que os enelleçom São um 
encantador etroctivo da ilha. Nesta mesma orasião, 
se encontra, no Funchal, um grupa de bolápicos in- 
gleses, em missão scirnífica, para estudo da fora 
existente. Outras missões, através dos fempos, leem 
eparecido, sendo os estrangeiros quem melhor sabe 

Ce foste pura pe 

as ilustres por oqui o, e morast- 

lhados ficam com O que veem e observem. A flora 
madeirense afia o vigor das côres à au exlraor 
rio obendôncia. Por isso, um alemão dedicado às 
sciêncios naturais, comparsa os horlas madeirenses 
sos hortos pensis de Semirâmis. Eu não sei a que 
os heide comparar, porque julgo que éles vencem 
qualquer comperação em lodo b mundo; 

z-se que, por estas doces paregens, endaram 
fadas espargindo perfumes e essêncies e cullivando 
jordies encantados. 

Assim creio 


Cominho-de-Rebçal, 10 de Maio de 10708. 
Adolfo Faris de Costro. 


a 


Da Co A: 


— E o sea homes, que E feiioião Mavel. 
de à vide exilada, a lrabalhar? — 
"Fei provar o neu Ino de boral 
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PORTUGAL ULTRAMARINO 


A NOV A 


Peviiae T 
RA de 280 o o oa sad cu mos 
[Ego Teid fg ndnção forro tê 


sá so decano, que de Menos 18 deseo dos sis 
SE feio de primeira grndera liamente, neste copilo também, 
“So podemos dear de comparar com onrge 1 nisso do ee” 


ride cconêmica da Provincia. E o nene do comércio 


temas 


ade Nm cr de Dr de Ne 
“e gi ia 


as Rea, NE 2 mesa clic onsicga eee do 

a alia po Ee Sp de EO a e 
ui cidade qria, o número de portogecacs é de NOGOO 
tod a Age, com Nua deva dE 1 23500 aliens 


Aí, oro Gin do equador Hi cx oelas perca 

não dir es únicoa— Te toda a costa oie Debailcsd por 
de, pegar no Fei Jo cano Ríos como cs des Ee do 
Pio Aletadeo o Tú, de Lompdo € o ns, tomo 5 Ele 


AN GOLA 


de pesa 

Soa 
ee 

ERR 

Ena 

“o encláve de Cabinds, coberto 

iombe. 


- ela “olossl, Rose do Maionhe, sepostónio 
RR 


EE 
3 E 
H 
HE 
se 


Banda, e, acima de tudo, le sm cima em que os rig 
4 indo que O Branco se 


| 
E 
Ê 


fecgra mi friso e 

paia se 

Po Papa cla crie O Tio Doe 

Paso . eee (Ola qn e ee adS da rr 
De ecilidades de comunicação que mdmirável 

Re : 

EE à 

dE En is co, in ur 

a Rae 

pl rito vo dbniorate dispenabrl À Proa 


E 


Cocal tó um 
Agel con oi não 


Le 


ec, e siso 
de Con a ac capa epa 
a Como Como único capa a 6 ke 

Cairo pg Nora 
desiguel, e, ou =e entrega eo comércio mesqui- 


duto 
ção do prelo, os vai eng as fileiras do des 
EA tha dedos 


p 


HE 
; 


Ração mais cu mento complea. O desvio dessa correto emjra. 
ócio é, poi, ema cantão muto “ge, a rã ser bem Cam 
decida” pode provocar resiladus negalivos ou esmo contraptoda- 
testes. 


No próximo número: « Guerra Junqueira», revelações iníditas pelo Dr. Luis Oliveira Gui 
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MELAS ALGARVIAS 


Quatro emocionantes 


aspectos das curiosíssimos 
fairas do copêjo 


e recolha do atum, na ca 
F—APENTANDO O ctaco gs 


do mesmo, no Algarve 


=" Sr. Anibal da Fon. 
seca Alexandre, de Faro; culto 
algarvio e devotado emigo da 


ALMA NOVA 


EST N 0/6; RSA VE E 


ALMA NOVA. 


CHaAS 


Aniânio Bieicato, Aingtoa Porte 
mc, RA pg 1 e 1 


o re 
uma imperiosa necessitado de higiene 
read a 
meia com smúlor ou menor primitivismo. 
Na construção regional, a forma das 
EE E 
RR a a 
Ato eo da 
ar adota De 
SI 
mae miculóto & único, e dá-se - 
opta 
me é remol hã pluralidade, proci- 
semente on A Cai Oii 
es opte 
Sado 
Va e 
a Rn 
roda a DS 
qd 
pq a 
asia 
aa, ua, 
Ecs 
a ate autor gerando Dl Ed ie 
pisa dr cent 
Sao Portuguesa 0 ão so paseou ho «THbunal dás Leo 
traga (3) pe flo erigido, e O que na sessão coneluiram 
us confrades interessados no assunto. Referv ólez 
Spa isa Rei 
E see qo 
sn 
No Vocabubário, Bluicau descreve com a enfútica 
A 
Sim delas resenha arquitectural e elnográfice 
«Chemine ...o fugir em que se faz o fogo da casa. 
Tem Jor, pilares, escorpur, au Culutra, dé coma, por ondo 
am exata v fogo, Ou antigos mio tinham rhemimes destrua 
ana GE 
figa dra 
arendo menito Eomm mimar 


can pe er remo q ud o a 
ia o e, e eo a ele pr pude ct 
om a core a canto br Deh a SAPO 
Ma pilares e de haors  ontro prio amina id 
Gard: vu enduro vi ebemine:> 


A ehamloé mais simples 00 seu 10 Periodo 
como die lateam, «estar 0 (maos é ti foi 
ieeto paras o. lelbádoo Mus, quando” ieeto de rolo 
Ara mui guardo a ae as 
abertas metaraio da eotmtração, eo ape 
ham 0 verviço racional dela Ni lipo Baixo da ea 
tea exaliae: à fio pela pira é 

De ESTE AonM Ro a Ro 
Sorte taBibem a, porto seca de jane com um post 
cn atencao nono aberto o nico Etete 

tem: 
DO as casas com um andar superior com am par 
ago e hi pd cd 

a japa Fogueaa, maio achvguia, au bela 

dee de od ma ser, Jal quê oninárinhe 

a 

Dando a telha permilo 4 alertura do oficios ou 
fenix, chatos Taio Tornas diretos. onde à 
a o o brio See o Mota or 
xeeapio ( deipente, “um pedio (de Láliião 
alii pe Ca goal nleição Coto e om inter 
js: dee ie Tadt lo passem a Tio: vão 
A rpeiras ma 
SPO material abunda, a obra ss aperte, a ee 

alas densa Votre de= do 0 RA OR a 
ares altos: lança na Pldside para chaga 0 Tokio 
E aticélo pelo vento ei correntes male subidas: o que 
poe esa É ebugão alenijano Ora ressalta ta fato, 
Epoatdoes e eaihoros e drasnta aa Dusenia É 
Fetlioeoa ar crlimade e aicósõe cOgm rigae tas 


núslinas ou «machicouliss lombanioas tra lhe é ço 
tim a parede em que se levanta. 

Mas cozinhas do Noste, evaca-nos Camila 1 aspcio. 
dase Camilo tão pouco palsapista a terra, tuas to ri 


brante pintor da padeagem interior da cata 4 dá alta 
portuguesa: 

<ciremmengando om olhos pelas ntfaias diy cozie 

O mesmo esco. A mesma auacideiro dos curar 
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A roninha é mais intima e vecátuia no Norte; no 
Ven se enfeita de salas + Jonçania para os de 
eim é selicdereenber. Aqui abre para rua 
ros é salão de onde quem entra não passt 


por isso fes no limiar do «monte». Há duss 
“com n for 


álfm e 
emtrulus? Haverá duas cozinhas, uma delas 
no do pão. Lá, o pálio senhorial, ou simples pátio de 
da gil air a cocina par o ecbnito pic 

Na casa rural do Alentejo, a eszinha é a sala nobre: 


enfeita-se jarda ema a louça popu einãa: 
entro a qual apaeecem os + pratos 
valimtento que não seja o de terem sid 
avos, é que são apontados como 
aruários rendados, de rótulos venes, 
le estanho, pias prineipalimente de 
cobol, à estanhrica, recuparate com 
à Jolica de estanho, à esatareira ou 
piad, O polul de « pedra-mar» com as 
Jp de trio o erdondo gu 

e Viannado-Aentejo, vendidas mais 
do outro vasilham aos aba 
Tan, de aldeia em em crio 
aies o alfonges de qsparto ao lombo 
te machos: ou nas Upicos carneralentejanos de « mo- 
lago neiúhos, 

“À um enoto la end 
orriioe, ebmo h ara 


alar da 
olhos», 


Testânte espço, tera 
fode. nleriee 0 campo necessário à Inbota 
esiimdrias anreccIhe por cima a chaminé, a toda à lar- 


Ocupa quiast toda à coginha: 


aanto, 


dera 


uti conio de The merviese 
e Tampas oi sô no telhado 
“de travejamento desenborto, 
tão oninegeechto qu o carecas 
lho au 0 piabo, parceria de 
paicinto! polido, de alteia 
à trapelra por onde o fumo 
de esc 
O lr mo Sul é raso, não 
em estrato ou Danqueta, por 
Neca Dei alo, de Teses. 
Montes; nitm 
drtato, ho pano da chains, 
ima. esjante lisa de tijolo forma a prateiro. onde «e 
expbem os pratos mais Lerránias de cêe, e por lato 
mais decoralitos, grandes, da Florda-itusa. Viana e 


Um montes 


Rs a 
gde e soda a ca Ra 
ecos 


em elements da ileco- 
com combinação 


senha (estrias, circos, ã 
ão, ete.. a que não fnhia a ala em caraio 
res Dem visíveis » legíveis e is vozes as Iniciais dó are 
lista calvanõo »). 

“âes, cavalos, esvalinhos, de ferro, zoomáriicas, du 
cauda é ociahos enrolados, ra amparar fogueira oa 
encostar o espéo da cart assada, t+ 
trasfomueiros ou ia 
Completos e com ar de senhoree- 
Seadaiss ferra, ferrelhas, mãos, cone 


chas va pás de ' trempes, 
descansos Jarrusmadores om eaigoe, TG 
garviros, potes bojudos de dns asas 
tas ancas e sobre três pós, caldeirus. 
o mei CEE de cloro grande, ru 
meio do Tamo par ima o 

era do togo: de jo, 


Regrtz: toda a serventia do Togo: (as bom 
melão ou folha de ferro, o da, pare da 
DO LE Too e das ans a ba 


no Alentejo; tudo são curiosos da chaminé; 
Comserendos pelo ui, e afbiçoados  fbemas tradicionais 
Voe tao, Bida cl peatiçõa Re parem: 
vas ou PE iespareridas. 
Teligios do Lar familiar na opinião dó se: Dr. Leite 
de Vasennentios ( 
Ai e Dra dote, das a 
Ê o cUimpaçto, 
endurecido peloa atos e pe 
ia deformação permanente 
Encostâmas à 


lo, 
a Jur 


im dobradiças, me 
a tasmbém, giram nos jone 
“E prendem-se nts pare. 
des, subindo coma tampas 

de arca; descem, é fisam-se à frente do quem esteja 


Sentado “nas hancadas, o-dis. por ima, tem 
See gato e dm Do so ma divinas Sto 

«pé À casa, e prova da falo” 
o Parado dono nas prorinicias do Neste, 
do Tão dão cecens, da nove fora, dá rota à cla, dus 


e, 


«mestra, e Elio prrpetidicular ou, o que é mais fregiden- 
je parda ou continuando. UA para cima é e ori. xáraras 1 fas rezas ao pd Jum e do fameiro ente 
árlo branéa, b b mesmo acontece mo Sal, onde a cal. rado xa chaminé, poe esse noites de Invert inteemi- 
nel. 
E (Comtinuny. 
A semp, as pato le, qu am quatro do Deda 4 Rolo de Vasco, Mg fa Lenta, Vs, it, 
cus pc je Pr lr ana fc nã vo, ist apoio 1 2 ns Etolgio Pateta, co, 7, pr 
= n AS NOSSAS SEPARATAS = 
A Also Nora dedicarã es cada fosciêaio melado des sees páginas & seperales, que reisidas cs polume dação degeis pro- 
do noláne estudo de d. Sassedio Machodo —O Desenho e as 


cin frabalhos. E assim que hoje jeícia e publicação do fôoo E 


Aulheres. mo labor artiico de Rafael Bordolo, podenio os sossos assentos adquiir 5 fómo 1 que lá se 


conta & vende, co 


preço de 16800 e farendo-lhós aãs o abelimesto de 20 “o À obra complelo exsterá 30500, com copo cepesal 


Ms o “ACT 


Dr. Simões Ratola 


prole 
pório spperior de 

“nossa primeira Bi. 
blioleca, sempre. 
proml vie. 
com - 
Fo 


e 
o govêrmo francis, 
porsdecrelo de 7 
de Outubro de 
1028 e pela pessoa do seu Ministro de Instrução 
Pública, Mr. Herriol, as Palmas de Ofcia/ do des- 
demia Francesa, honra que é concedida aos lilerslos. 
que como ll se evidenceiom. 

Foilhe esto dislinção e as suas causas notificadas 
par um oficio que franserevemos; 


DR. SIMÕES RATOLA 


+ Memsieur. Fai [bonmeur de vous [eine savoir que par mm ar. 
ne e dade dy 10º Octobre encanto Mt e Mino de Flare 
clic Publique el des Besve-Arts vous o cosferé les Paimes ORE. 
ele de T Acedémie Française. 1] mn dé ogrésble e demandant à 
Mr. Je Ministro des Alfoires Elraogaires de vous propuser & Me. 
blah gr cite dotes de ponto e Ex fm 
pe de slide e Pemperseme 1 Fobiieanes vce Flo 
ds Pee de or faso vs im À mol Ie 4 
le disp de apud ler Ceptrites qu col ci res à 
tos porseio lui. Vors vovdeer im insses je Te Bert 
“ui us et desire Ae meo nica retas reençã, Nim 
dlesr, Pesaro dé na Coslêeaio Grs dtagute”() Proa 1 


Acompanhando éste oficio, foilhe entregue 6 res- 
pectivo diplôma, com o seguinte: 


+ Acrilê — Moscas Frencista Simões, Sox biodhecaise 5 
he Esbliobegue Naivnaie de Linfceme (Horsa) 23º romase DG. 
ler Aces. — Soguê Edouard Fersol, Mono é  Losucis 
Pai et des Bi 


E bastente vosts a obra hlerária do Dr. Simões 
Ralola. Dor merecerem referência especial. pelo seu 
grende volor, destacaremos as seguintes; Erograpár 
col sheíches of the cabinel minister Ernes? Rodolf 
Hintee Ribeiro, peime ainíster of the kindom, 190- 
Espesição Garreltiana no Biblicleca Nacional de 
Lisboa... Garreff, oh! divinal poets (soneto). 1504; 
Descrição do convento do Bor-Suçesso, em 
sos, to06; Esbôço biográfico do Conselheiro Ani 
tão Maria de Amorim, 1000; Traços biográficos do 
Dr. Teótilo Brago, 1906; Teófilo Broga-Troços 
biográficos e bibliografia Ieobliano, 1915: Antônio 


UALIDADES 


Wo próximo número CRÓNIDA:DO PORTO, por Guedes de Amorim E 


” 
ALAS NO 


Cabreira — Subsídios bibliográficos, biográficas e do. 
comenfais (Separetn dos Trebolhos da Academia de 
Seiências de Portugal), Coimbra, 1916. 


E muitos mais que, como enlusiástico pedroucia- 
no, é sus lerra lem dedicado umá grande parte dos 
seus notáveis dofes de observação, escrevendo diver- 
ses obras referentes a Pedrouços. 

A sua inteligência, a com ia Ra 
superiores, um dos quais so êle possue em Portugal, 
co facto de quasi ser um poliglols, sendo-lhe fomi 
hiares as linguas frencesa, inglesa e alemá, o que lhe 
permile prestar serviços valiasas e indeléveis ags es- 
ludiosas literelos. esteengelros que nos visitam, habi- 
Marom-no à excepção bossa com que o gótério 
francês quis, com éste gesto, recompensar de alguma 
forma o zelo com que o Dr. Simões Rafols fem 
auailiado es súbditos daquela nação. 

Sinceramente o felcita quem escreve estos linhas 
é mais sinceramente aindo se congratula por ver que 
& personalidade inteligente e culto do Dr. Simões 
Ratola, quasi despercebida entre ns, lão bem epre- 
cieda € por todos os que, irmporcialimente, aprovei- 
torf dos seus indiscutíveis merecimentos. 


PS 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 


dec me le aimed Livros de vil, 
TXiiogon; de Belo Camacho: Gen 


vem a au rol 
rásica acuha de tes dolala Iunbém com eia esplemiida revisto, 
Do Ar. E pes registo de Jeca a produção Ieréia rocianol, é 
de principal do estrangeiro, continuo a fever sair engolindo ses 
Betim Las Pelos, à importante Derrida Perceio A. Me Pereira. 
MM 
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Bo, Do, por Cho Pato 


de ah do, pt Se 
ia Music 
ia E pel do Dy. 


Te fa ob, per Pica dr Vl, cm pic da Det 


ALMA NOVA 


cm e o 
Tato Bug Inda com canéros de er 
le e onde Íto Sicini, eme ds ces 
goles sstlos do noto tstco dele 
fd, er sus teto precos criação, 
Egnietei net levo é peça de Bardot 
Veg de par, que em Bus alive & 


coseguin marcar verdadeiros. 


Roca O pr e ce ão 
est Tão cg. 55 o grandes 
ente o es “Canha, o E 
er o de om lg at 
Uliogem e peça eltolmene em neena, 

ES Cir É Cipa reed 
rude a Doce estgo N 
pe en Seia Wed tes Ca vio 
Es aço fem 
ide de ga ba. ie 
e de alia pa preso 
fes de ca condição, Tere de Comi. 
Jo ta e po or bo Je 
Por dee 

Variedade Esp Sli, a lindo 
é clpeeêa tele qb nl d 
Iuioo bar 05 cação comepe 


O TEATRO, 
A CRÍTICA 
E O CINEMA 


As modernas cemades ineleclanis por- 
ugorses fi des nomes — Anéónio Ferro 
é Arte Povela — que, meccê do seu imo 
Gêvel lotes é vm pouco tomba de. 
otienleção prático que lomecem, mês. 
mascanio no jornalismo é aa erica to- 
eo) nitcação de verdadeiro miivo Às 
suas opiniões ale lero são, por iso, 
sempre covídes com a maior esricaidade. 
Falando e Basil sôbre jornalismo, o 
segundo dises novos, que ol [bra em 
missão intelectual, como representante da 
prensa porhugocss, fez a em comerade. 
de 1, ieteca do noaxo tenho, da modes: 


esta. Devo Sarre que a ele se deve 
basteste de actridade drumática que ain. 
do exis. Ciro, que a úpoca de demali 
cão leve conesitcios graves, Netou-se 
mesmo vma certo crise material Mas os 
que fes e levem do festro úma esgi- 
ração, tum ideal, tm sonho. rrinhrom e 
tinforem A-propésio do testo, sou 
obrigado & diterdhe que a cisema é, 
como sobe. em concorrente here, com 
mgudor, sto erente que, destro em 
breve, em cada cedude haverô apenas 
«mesihuilo e um palco para esperto 


Gas ileso é re rgeddo ui gre canas pets! Já 

A ii parede afemalra mercco | ql da caia Mate papers, mas 

ai cbr Teen | qi ed ps E 

oa ea rd de cn ceeroie sob . 

bsTaniTA iai “Cena, Clint ferro 
E co Cida 

Pe idos mes apa, 


“COLECÇÃO RESSURGIMENTO” 


Direcção 


Calçada João do Rio, 


Romances, poses de lero = novelas, de aulores cacionais é estrengritos, estudos sociais, rconbnscas, 
aicos, ee, em belos vefomes de GO 1 100 picos 


Aseinuturas por 3 rotemes. 


Cade volume Esc. 35500 
Esados 13500 (Pagamento adiestudo) Elições 


de liso, preços espe 


Todos que sa Intoressam pola boa leitura, devem fomentar o desanvolvimento desta “Colecção” — 


emees Volumes. já seidos cu a entrar no preo- 


VA Maes Pycigiana ur Cinto Boi, tus Caos = 


a ro SECR É on ae 
Piqucção Eli ar O. 1 era (ion tes 


Seta de Guto 


(Desconto de 20“ ass asciuasies de “ALMA NOVA) 


E pedi comete va) 


Tio priest Aedo 
de ronco 


Em | vi-lopgende de Aogçlo Ei dm 
EST do 7 Pa seio Taempeno” 
| Nite amos EDIÇÕES VARIAS 
Th None Gere + a Avblaçio (Aacição aceda 
atos | tea de Desen 
TO Mendo dia Tags seia : 
Z = | Sho Mantado 


Preço 2 ese. 


CIONAL 


DR. MAGALHÃES LIMA 


Sima das iguras da República de mais alto prestígio moral e intelectual, cuja no 
ser apontada como exemplo, nestes tempos de tanlo comodismo e despran 
O ge fineral, que se realizou em & do Corrente, const 


úmia verdadeira manlesação 


o cu 


NAVEDRA MACHADO! 


